
Nosso Tambor tem a batida do Coração 

Maracatu Baque Mulher Itajaí Balneário Camboriú 

A presente proposta trata da realização de apresentações culturais do grupo Baque 
Mulher Itajaí/Balneário Camboriú, composto por até 40 mulheres percussionistas, com 
foco na tradição do Maracatu de Baque Virado, expressão da cultura afro-brasileira 
originária de Pernambuco. 

As apresentações terão duração aproximada de até 3 (três) horas  podendo ser adaptada 
para 60 minutos, e consistem em cortejo ou intervenção cênico-musical com batuque, 
canto, dança e figurino tradicional. A proposta tem como base a força coletiva e simbólica 
das mulheres tocando alfaias (tambores), caixas, agbês e cantando toadas, com 
repertório que aborda temas como ancestralidade, resistência, antirracismo, 
empoderamento feminino e justiça social. 

O figurino do Baque Mulher Itajaí/Balneário Camboriú é composto por saias mais curtas, 
camisetas do grupo e adereços de cabeça, em substituição ao uso tradicional de turbantes, 
promovendo leveza, praticidade e identidade visual contemporânea ao grupo. O Pavilhão 
(composto por bandeira e estandarte) ocupa posição de destaque à frente do cortejo. 

A abordagem artística é fundamentada no Movimento Nacional Baque Mulher, idealizado 
por Mestra Joana Cavalcante, primeira mulher a comandar uma Nação de Maracatu no 
Brasil, e reconhecida liderança na preservação e valorização das culturas populares de 
matriz africana. 

As apresentações podem ocorrer em espaços abertos (praças, ruas, centros 
comunitários) ou palcos e auditórios, sendo adaptáveis conforme as necessidades do 
local. O figurino é composto por saias longas, blusas e turbantes coloridos, reforçando a 
estética do Maracatu e da cultura afro-brasileira. A classificação etária é livre, e as ações 
buscam sempre o diálogo com o público e com o território. 

No posicionamento do grupo durante as apresentações, as instrumentistas se distribuem 
em formação dinâmica: caixas e alfaias posicionam-se na parte de trás, porém de maneira 
misturada e fluida; o gonguê circula livremente, o que garante mobilidade e impacto sonoro 
ao ritmo. As vozes se dividem entre a principal — que permanece livre para reger o baque e 
conduzir o cortejo — e a segunda voz, que pode atuar de forma fixa ao fundo ou livre, 
conforme as necessidades de cena. Dançarinas, agbês e mineiros se posicionam de 
maneira integrada à percussão, promovendo uma apresentação coesa e envolvente. 

Sinopse:​
 Mulheres que tocam, cantam e ocupam as ruas com seus tambores. O Baque Mulher é 
mais que música: é resistência, memória, identidade e afeto. O som dos tambores reverbera 
as vozes das ancestrais e convida a comunidade a vivenciar a força da cultura 
afro-brasileira com beleza, intensidade e respeito. 

Descrição técnica do espaço necessário: 



Para a realização da apresentação do grupo Baque Mulher Itajaí/Balneário Camboriú, o 
espaço ideal deverá contemplar as seguintes condições: 

●​ Área mínima livre de 10m x 8m (palco ou solo plano e seguro), para acomodação 
das integrantes, movimentação e instrumentos.​
 

●​ Espaço preferencialmente ao ar livre ou com boa ventilação, podendo ser em 
praças públicas, centros culturais, auditórios, escolas ou ruas fechadas para 
circulação.​
 

●​ Piso firme, resistente e sem desníveis bruscos, que permita a percussão com 
segurança.​
 

●​ Acesso à energia elétrica (220V) para possíveis necessidades de microfones de 
voz e caixa de som para fala de apresentação (se necessário).​
 

●​ Iluminação básica noturna (em caso de eventos à noite). 
●​ Apoio com banheiros, pontos de hidratação e área de acolhimento/descanso 

para as participantes, se possível. 

OBS: Esse arranjo pode ser adaptado conforme o espaço, mantendo sempre a formação 
em bloco para preservar a estética tradicional do Maracatu de Baque Virado e a sincronia 
dos instrumentos. 


